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O 
Brasil registrou duas boas notí-
cias ligadas ao trabalho nesta se-
mana. Na terça-feira, dados do 
Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados (Caged), divulgados 
pelo Ministério do Trabalho e Previdên-
cia, apontaram a criação de 277 mil va-
gas com carteira assinada em maio, um 
recorde para o mês na série histórica. Os 
dados vieram muito acima das previsões 
de analistas de mercado, que estimavam 
menos de 200 mil contratações formais. 
Na manhã de ontem, foi a vez de o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 
contrariar os especialistas independen-
tes, ao anunciar que, pela primeira vez 
em seis anos, a taxa de desemprego no 
país ficou abaixo dos dois dígitos. 

Pelos dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad), apresentados pelo IBGE, a taxa 
de pessoas sem emprego no país caiu 
para 9,8% no trimestre encerrado em 
maio — enquanto no mercado a previ-
são, na média, era de um recuo de 10,5% 
para 10,2%. Diante do conturbado ce-
nário nacional e internacional, abalado 
pela pandemia de covid-19, pela guer-
ra aberta pela Rússia contra a Ucrânia 
— que detonou os preços dos combus-
tíveis, com impactos drásticos na infla-
ção mundo afora — e pelo temido ris-
co de uma recessão mundial puxada 
pelos Estados Unidos, é compreensível 
a dificuldade de fazer esse tipo de pre-
visão. Afinal, estudo do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) estimou que os 
estragos provocados pela crise epide-
miológica do novo coronavírus na eco-
nomia global foram piores do que as 
duas grandes guerras mundiais juntas.

Somados todos esses fatores negati-
vos, a recuperação do mercado de tra-
balho no Brasil, até aqui, é um dado, de 
fato, surpreendente. Conforme a Pnad 

Contínua, a taxa de 9,8% é a menor pa-
ra o trimestre concluído em maio desde 
2015, quando estava em 8,3%, no governo 
de Dilma Rousseff. Quando se faz a com-
paração com os três meses anteriores, de 
dezembro de 2021 a fevereiro de 2002, ob-
serva-se um recuo de 1,4 ponto percen-
tual. Em relação ao mesmo período do 
ano passado, a queda chega a 4,9 pontos.

Além disso, um ponto destacado pelo 
IBGE é que o número de pessoas ocupa-
das, de 97,5 milhões, é o maior da série 
histórica, iniciada em 2012. Representa 
uma alta de 2,4% em relação ao trimes-
tre anterior e de 10,6% na comparação 
anual. Traduzindo os percentuais em 
empregos, equivale a um aumento de 
2,3 milhões de pessoas no mercado no 
trimestre e de 9,4 milhões de trabalha-
dores ocupados nos últimos 12 meses. 
No entanto, o número de brasileiros sem 
ocupação ainda é alto, de 10,6 milhões.   

Apesar de a metodologia usada no 
Caged ser diferente da empregada pe-
la Pnad Contínua, a coordenadora de 
pesquisas por amostra de domicílios do 
IBGE, Adriana Beringuy, observou que 
o aumento nas contratações formais 
já se encontra no nível pré- pandemia. 
“A partir do segundo semestre de 2021, 
além da informalidade, passou a ocor-
rer também uma contribuição mais efe-
tiva do emprego com carteira no proces-
so de recuperação da ocupação”, disse.

No entanto, a melhora na criação de 
empregos não vem sendo acompanha-
da por crescimento semelhante dos sa-
lários. No atual levantamento, a boa no-
va é que, pelo menos, o rendimento real 
dos trabalhadores — de R$ 2.613, na 
média — parou de cair. De acordo com 
a Pnad, apresentou estabilidade fren-
te ao trimestre anterior. Mesmo assim, 
houve queda de 7,2% na comparação 
com o mesmo período do ano passado.

A queda no 
desemprego

Responsabilidade comum
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Quase 54 mil crianças nascidas em 
2021 não tiveram o pai reconhecido na 
certidão de nascimento. Nos primei-
ros três meses de 2022, 29 mil foram re-
gistrados só pela mãe — mais da meta-
de de todo o ano passado. Uma vez que 
nenhuma mulher se autoengravida, po-
de-se dizer que o pai de cada um desses 
bebês, por não assumir a paternidade, 
abortou o filho — exceto aqueles que 
morreram sem os conhecer . 

Hoje, são mais de 11 milhões de mães 
solo no país. A maioria delas depende do 
trabalho para sobreviver e, se genitora 
pela primeira vez, para garantir o sus-
tento da criança. Mas a compreensão 
do aborto paterno não é debatida nem 
repugnada pela maioria da sociedade.  
Prevalece a interpretação machista de 
que a responsabilidade pela  gravidez é 
exclusiva da mulher. Se ela não decorre 
de violência sexual, a gestação é resulta-
do da vontade do casal. 

A irresponsabilidade masculina ante 
o recém-nascido que carrega seu DNA 
não provoca nenhum celeuma, a pon-
to de chegar à mídia e se tornar tema de 
condenações públicas. Ainda há quem 
diga: “Esses homens são assim mesmo. 
Eles se aproveitam das mulheres e de-
pois não estão nem aí”. Outros levan-
tam o dedo em riste e responsabilizam 
as mulheres: “Por que ela não se cuidou, 
não tomou contraceptivo?” Ao fim e ao 
cabo, culpabilizam a mulher e mais, ale-
gam, numa apologia ao machismo, que 
“o homem cumpriu seu papel”. 

Diante do nascimento de uma criança, 

o cuidado, o afeto, o sustento e tudo mais 
de que ela necessita é responsabilidade 
dos pais (mãe e pai), e não só da mulher. 
No entanto, na realidade brasileira, a tare-
fa se tornou exclusiva das mulheres, sejam 
solteiras, sejam casadas. Se solteira ou se-
parada, ela nem sempre conta com a co-
laboração do ex-companheiro. “Azar dela. 
Quem mandou ter filho?” são expressões 
corriqueiras, que manifestam a indiferen-
ça e o desprezo à mãe solo, e reforçam a 
irresponsabilidade masculina.

As mudanças no comportamento 
dos homens não se tornaram padrão. 
Há muitos que são dedicados e que di-
videm as obrigações, mesmo que não 
convivam com a mãe da criança. A le-
gislação condena os que não reconhe-
cem o filho ou a filha. Pune com priva-
ção de liberdade — após três meses de 
atraso no pagamento da pensão alimen-
tícia —, penhora de bens e inscrição no 
SPC e no Serasa. Mas nenhum desses 
castigos supre a necessidade da crian-
ça de ter a presença afetiva do pai. Pa-
ra a  mulher, sobram mais dores de ca-
beça em busca dos direitos do rebento.

Diante de tantos episódios tristes e ver-
gonhosos, é preciso rever a educação, des-
de o lar até as escolas, sobre o significado 
de ter filhos. Não é apenas a reposição de 
pessoas no mundo, para a perenidade da 
espécie humana. O cuidar da formação 
do novo ser até a idade adulta faz toda a 
diferença para a sociedade que necessita-
mos e desejamos ter. Não a que temos ho-
je: obscura, violenta, desrespeitosa, sem 
equidade de gêneros e desumana.
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Chuva de ipê 
Os ipês fazem parte dos 

tradicionais cartões-postais 
da capital, com a Esplanada 
dos Ministérios e a Catedral 
de Brasília. Eles também es-
tão na Universidade de Brasí-
lia (UnB), nas entre quadras e 
nos eixinhos da Asa Sul e Nor-
te, transformando os asfaltos 
e as calçadas em grandes ta-
petes de flores. Longe do Pla-
no Piloto, os ipês colorem ci-
dades como Guará, Sobradi-
nho, Águas Claras, entre ou-
tras. Os primeiros ipês a flo-
rescer são os roxos, em junho. 
Em seguida as flores dos ipês 
amarelos desabrocham, em 
julho, e, a partir de agosto, os 
ipês brancos e rosas passam a 
embelezar o Distrito Federal. 
Por último, o ipê verde flores-
ce em dezembro.

 » José R. Pinheiro Filho, 
Asa Norte

Árvores
Estamos muito preocupa-

dos com o corte de várias ár-
vores antigas na nossa (SQS 
115) e em outras quadras. 
Aparentemente, não há re-
plantio de mudas para subs-
tituir as cortadas. Uma árvo-
re de grande porte foi corta-
da ao lado do templo budista 
da Asa Sul.

 » Charles G. Wortmeyer,
Asa Sul

Reajuste
A inflação no governo do 

capitão Jair Messias Bolso-
naro corroeu os salários dos 
servidores públicos e priva-
dos. O salário mínimo teve 
reajuste de menos de R$ 100, 
enquanto a cesta básica su-
biu mais de 400% e os com-
bustíveis nesses três anos te-
ve aumento de mais de 200%. Na campanha, Ibaneis pre-
gava que seu primeiro ato ao assumir o cargo era corri-
gir a injustiça dos governos anteriores no tocante aos sa-
lários dos policiais e bombeiros militares. Isso não ocor-
reu. Apenas mandou uma proposta de projeto de lei pa-
ra o Executivo Federal nesse sentido, que ficou retido, 
por obra e graça do também do capitão e do ministro da 
Economia, Paulo Guedes. Enquanto isso, o governador 
nada fez para destravar o projeto. Estava sempre ocu-
pado com obras, que visava obter votos na futura elei-
ção. Ele que é famoso advogado parece desconhecer o 
artigo 21 da Carta Magna, que estabelece que compete 
a União organizar e manter as polícias Civil e Militar e o 
Corpo de Bombeiros militar do Distrito Federal, e pres-
tar assistência financeira para execução desses serviços, 

por meio do Fundo Constitu-
cional. Com base nessa nor-
ma, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu que com-
pete, privativamente, à União 
legislar  sobre vencimentos 
dos membros dos policiais 
civil, militares e do Corpo de 
Bombeiros militar do Distri-
to Federal (Súmula Vinculan-
te 39). O governador Ibaneis 
Rocha poderia ter consultado 
ao STF se poderia  utilizar va-
lores do próprio Fundo Cons-
titucional para atender es-
ses reajustes, tendo em vista 
a inércia do governo federal. 
Na agonia do tempo, para es-
se ato só resta uma alternati-
va a considerar: uma medida 
de urgência, de ordem públi-
ca e de interesse  alimentar, 
como o Congresso está deci-
dindo no caso dos  combustí-
veis e do auxílio Brasil. 

 » José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Megafone
O ex-presidente da CEF, 

Pedro Guimarães, o novo as-
sediador sexual e moral da 
atualidade, merece a indig-
nação popular, quando sair 
nas ruas, com fez, em Lon-
drina,  Paraná, o ex-deputa-
do federal, Boca Aberta, com 
o deputado cassado, Arthur 
Du Val. Com megafone em 
punho, o ex-deputado fez 
jus ao nome e saudou Du Val 
com elogios como “vagabun-
do” e “estuprador”.  

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Veneno no Éden
Com a devida vênia, o mi-

nistro Gilmar Mendes do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
extrapolou com suas respos-
tas dissimuladas e cínicas (CB 

26/6), sempre saindo pela tangente, e, mais, condenou a 
Lava-Jato, como ela fosse a grande culpada desta situa-
ção política atual. Absurda essa sua declaração! Não sur-
preendeu. A sociedade brasileira conhece bem o seu per-
fil jurídico, no qual juntamente com alguns dos seus pa-
res, tem tomado medidas e decisões estarrecedoras e es-
drúxulas. Lógico que jamais se esperaria que o ministro 
jogasse veneno no Jardim do Éden. Com meus respeitos 
aos repórteres que fizeram a entrevista, mas, não fizeram 
uma pergunta determinante ao magistrado: O ministro 
Ricardo Lewandowski, ao não cassar os direitos políticos 
da ex-presidente Dilma Rousseff rasgou a Constituição?

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras
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No dia de São Pedro, caiu 

o Pedro nada santo.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Quem cala consente. Seria 

esse o motivo de o capitão, 

paladino da moral e dos 

bons costumes, ficar em 

silêncio sobre os atos de 

assédio de Pedro Guimarães, 

ex-presidente da Caixa?

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Escalada militar da Rússia 

desafia nossas segurança 

e interesses, diz Otan. 

Prelúdio da Terceira Guerra 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Diferentemente do publicado no editorial (29/6, 
pág. 10), a pesquisa da Acordo Certo diz respeito 
ao uso do dinheiro restituído do Imposto de Renda, 
e não do saque extra do FGTS e da antecipação 
do 13º salário, como mencionado no texto.

Erramos


